
abaixou para pegar uma delas 

a vala fechou. Foi difícil sa-

be!!...”. 

Geraldo relata que após o 

acidente (relatado), era difícil 

se encontrar em determinados 

assuntos particulares entre 

amigos e familiares. Porém, o 

nascimento de sua filha veio 

para revigorar sua vida, tra-

zendo alegria e muita felicida-

de dentro de sua casa... 

“..Rapaz, eu vou te falar uma 

coisa!....O nascimento da Ga-

briela mudou as coisas em 

casa. Todo dia eu chego que-

rendo ver ela...rsrs..”, relata 

Geraldo, feliz com o nascimen-

to de sua filha. 

Seus sonhos estão realizados 

e alcançados, pois a alguns 

anos atrás ele adquiriu um 

apartamento onde mora com 

sua família, saindo do aluguel 

que por muitos anos ficou 

refém. Agora, Geraldo espera 

trabalhar e dar a sua família a 

melhor vida que um esposo e 

pai poderia dar. 

 

Do sertão da Bahia até a gran-

de São Paulo! Essa é a história 

que contaremos nesta  edição 

do jornal Gazeta do Consórcio. 

Geraldo Correia de Sousa, 

nascido em Guajeru—BA foi 

criado diante de uma vida 

simples na lavoura baiana. 

Aos 10 anos de idade come-

çou na própria lavoura de seu 

Pai (Sr. Armerindo Correia de 

Sousa) que ensinou-o a plan-

tar, cuidar de gados e tratar 

solos depauperados.  

Mas isso durou 8 anos ape-

nas, pois ao completar 18 

anos de idade, Geraldo de-

sembarcou na capi-

tal Paulista para 

correr atrás dos 

seus sonhos. Logo 

em seu primeiro 

ano começou a 

trabalhar como Ser-

vente em uma cons-

trutora, preparando 

massa e organizan-

do materiais. 

Entre 1999 e 2000,  

teve seu primeiro 

registro em carteira 

(lembrando que por 

5 anos trabalhou 

sem registro) como 

Ajudante de Obras, 

também em uma 

construtora na capi-

tal. 

Durante sua carreira profissio-

nal, Geraldo passou por um 

momento muito difícil e com-

plicado. Em sua memória até 

hoje, fica a lembrança de um 

dos acidentes mais graves que 

já presenciou em sua vida 

profissional, o acidente com 

seu primo e amigo João Calix-

to. O acidente ocorreu devido 

a falta de escoramento na 

vala, pois conforme relatado 

João desceu na vala para APE-

NAS recolher as ferramentas 

de trabalho, onde foi neste 

momento que acabou sendo 

soterrado....“Ele desceu para 

pegar a ferramenta e quando 
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Geraldo Correia de Sousa ( Foto—03/2018 ) 

I N T E R E S S E S  

E S P E C I A I S :  

 Segurança e Saúde 

no Trabalho 

 Bom relacionamento 

entre equipes 

 Eficiência nos traba-

lhos prestados 

 Diálogo frequente 

com seus Encarrega-

dos. 



As histórias que remetem à criação 

do Dia Internacional da Mulher 

alimentam o imaginário de que a 

data teria surgido a partir de um 

incêndio em uma fábrica têxtil de 

Nova York em 1911, quando cerca 

de 130 operárias morreram carbo-

nizadas. Sem dúvida, o incidente 

ocorrido em 25 de março daquele 

ano marcou a trajetória das lutas 

feministas ao longo do século 20, 

mas os eventos que levaram à 

criação da data são bem anteriores 

a este acontecimento. 

Desde o final do século 19, organi-

zações femininas oriundas de mo-

vimentos operários protestavam 

em vários países da Europa e nos 

Estados Unidos. As jornadas de 

trabalho de aproximadamente 15 

horas diárias e os salários medío-

cres introduzidos pela Revolução 

Industrial levaram as mulheres a 

greves para reivindicar melhores 

condições de trabalho e o fim do 

trabalho infantil, comum nas fábri-

cas durante o período. 

O primeiro Dia Nacional da Mulher 

foi celebrado em maio de 1908 

nos Estados Unidos, quando cerca 

de 1500 mulheres aderiram a uma 

manifestação em prol da igualdade 

econômica e política no país. No 

ano seguinte, o Partido Socialista 

dos EUA oficializou a data como 

sendo 28 de fevereiro, com um 

protesto que reuniu mais de 3 mil 

pessoas no centro de Nova York e 

culminou, em novembro de 1909, 

em uma longa greve têxtil que 

fechou quase 500 fábricas ameri-

canas. 

Em 1910, durante a II Conferência 

Internacional de Mulheres Socia-

listas na Dinamarca, uma resolu-

ção para a criação de uma data 

anual para a celebração dos direi-

tos da mulher foi aprovada por 

mais de cem representantes de 

17 países. O objetivo era honrar 

as lutas femininas e, assim, obter 

suporte para instituir o sufrágio 

universal em diversas nações. 

O 8 de março deve ser visto como 

momento de mobilização para a 

conquista de direitos e para discu-

tir as discriminações e violências 

morais, físicas e sexuais ainda 

sofridas pelas mulheres, impedin-

do que retrocessos ameacem o 

que já foi alcançado em diversos 

países. 

Com isso, o Consórcio Nova Norte 

tem a honra nesta edição de para-

benizar as mulheres nesta data 

tão importante, comemorada com 

muito prestígio e reconhecimento.  

“....Parabéns a todas as cola-

boradoras do consórcio...” 

 

 

Com mais de 40 anos de história, o Festival Internacional 

de Inverno de Campos do Jordão se consolidou como o 

maior e mais importante festival de música clássica da 

América Latina, que além dos concertos também é marca-

do pelo forte caráter pedagógico. Conhecido e respeitado 

internacionalmente, o Festival é passagem obrigatória de 

conceituados artistas de todo o mundo.  

 

Carmelo de los Santos (Universidade do Novo México) 

Davi Graton (Osesp – Orquestra Sinfônica do Estado de 

São Paulo) 

Elisa Fukuda (Quarteto Camargo Guarnieri) 

Emmanuele Baldini (Osesp – Orquestra Sinfônica do Esta-

do de São Paulo) 

Lavard Skou-Larsen (Mozarteum de Salzburgo) 

 

O evento terá início em 30 de Junho e contará com a pre-

sença de diversos músicos da música clássica. 

 

Mais informações sobre o evento você encontra no site  

www.festivaldecamposdojordao.org.br 
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 Fonte: www.novaescola.org.br 

Festival de inverno (Foto—03/2018) 

O DIA SÓ DELAS....! 

Dia internacional da mulher - (Foto—03/2018) 

http://www.festivalcamposdojordao.org.br/artistas/davi-graton/
http://www.festivalcamposdojordao.org.br/artistas/elisa-fukuda/
http://www.festivalcamposdojordao.org.br/artistas/emmanuele-baldini/
http://www.festivalcamposdojordao.org.br/artistas/lavard-skou-larsen/


Desde que o primeiro computa-

dor pessoal da IBM foi vendido 

em 1981 e o início do uso do 

sistema operacional Windows da 

Microsoft em PCs posteriores e 

fáceis de usar, os computadores 

revolucionaram a forma que indi-

víduos, estudantes e em-

presas trabalham, se co-

municam, vivem, educam 

e entretém. Os computa-

dores agora são parte 

integral do mundo virtual 

para qualquer atividade 

humana e não-humana 

possível. Os benefícios 

que trazem para a sociedade 

são inúmeros.  

Os computadores simplificaram 

e tornaram o processo de edu-

cação mais eficiente para mi-

lhões de adolescentes, estu-

M U D A N Ç A  D E  V I D A  A T R A V É S  D A  T E C N O L O G I A .  

ça e acidentes no trabalho. Sua 

periodicidade é anual, e deve 

ser preferencialmente desen-

volvido com o SESMT (Serviços 

Especializados em Engenharia 

de Segurança e em medicina 

do Trabalho). 

Com isso, o Consorcio Nova 

Norte promoverá este evento 

(SIPAT) neste mês de Março, 

com o objetivo de trazer novos 

conceitos de prevenção e refor-

çando a saúde e segurança do 

colaborador. Além disso, brin-

des e a interação com as equi-

pes terão seu braço forte, al-

cançando o objetivo maior que 

é a prevenção. 

O Consórcio Nova Norte co-

meçou neste mês de Março 

os treinamentos de seguran-

ça e saúde no trabalho de 

2018. Os treinamentos con-

templam as devidas consci-

entizações: utilização e higie-

nização de EPI, prevenção e 

ataque de cães, sinalização 

de obras em vias públicas, 

atuação em emergência, 

operação de máquinas, le-

vantamento e movimentação 

manual de cargas e etc. 

Além dos treinamentos a 

serem aplicados, eventos e 

DDS são agregados para   

conscientizar os colaborado-  

SIPAT (Semana Interna de Preven-

ção de Acidentes). Esse é o nome 

dado a uma semana de atividades 

voltadas para prevenção de aci-

dentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. 

A Semana Interna de Segurança 

ao Trabalhador é atribuição da 

CIPA (Comissão Interna de Preven-

ção de Acidentes) junto a seguran-

ça do trabalho, segundo a alínea 

“o” do item 5.16 da NR-15, portari-

a do Ministério do Trabalho e Em-

prego DSST n° 8/99, na qual a 

empresa proporciona aos seus 

colaboradores momentos de infor-

mações a respeito de prevenção e 

conscientização quanto a seguran-
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Computadores de alta resolução (Foto—03/2018) 

S A Ú D E  E  S E G U R A N Ç A  

T E C N O L O G I A  E  I N F R A E S T R U T U R A   

SIPAT 2018  (foto—03/2018) 

res durante toda a gestão 

do contrato, acrescentando 

ainda mais conhecimentos 

para cerca de mais de tre-

zentos colaboradores. 

 

Treinamentos 2018  (foto—03/2018) 

T R E I N A M E N T O  D E  U T I L I Z A Ç Ã O  E  

H I G I E N I Z A Ç Ã O  D E  E P I . .  

dantes universitários e pós-

graduandos. O uso de computa-

dores democratizou a influên-

cia, alcance e penetração da 

educação e conhecimento para 

estudantes em regiões geografi-

camente distantes ou isoladas.  


